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ABSTRACT. ClIARACTER IZATION OF TIIE CELULAR TYPES PRESENT lN TII E IIAEMOLYMPII 
OF LARVAE AND NIMPHS OF RHlPlCEI'IIALUS SAN(;UINEUS (LATREILLE) (IXODOIDEA, Ixo­
DIDAE) lN DIFFERENT NUTRITIONAL STAGES. With lhe purpose of characterize morpho­
logically lhe hemocytes of larvae and nymphs 01' Rhipicephalus sanguineus on 
ditTerent nutritional phases, it was obtained sal1lples ofhaemolYl1lph were obtained by 
sectioning the forelegs and collecting lhe drop there formed. A fter dried, the samples 
were fixed by methanol and stained by Giel1lsa. Microscopical observation resulled in 
lhe characlerization of five basic cellular lypes: prohemocyles, plasmatocytes, granu­
locytes, spherulocytes and oenocytoids. Moreover, undefined cell types, whose mor­
phological patterns didn 't have correlation with the characleristics cited for hemocytes, 
were found in low frequency. The change in the relative cOl1lposition of the haemo­
I imph was characterized by decrease of the number of granulocytes and greater 
variabilily of the cell types present in the hel1lolyl1lph as the tick evolved. This fact 
l11ay be linked to the alterations that lhese ce lls sutTer aI ong the development of the 
tick. 
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Estudos sobre os tipos celulares presentes na hemolinfa dos acarinos são 
bastante reduzidos e no que diz respeito aos ixodídeos, tornam-se ainda mais 
escassos. 

Os hemócitos de carrapatos são presumivelmente similares aos de outros 
grupos de artrópodes, sendo que a caracterização mor fo lóg ica e funcional destas 
células tem sido baseada nos estudos realizados para Classe Insecta, por serem, nos 
insetos, mais amplamente estudados. O fato da hemolinfa servir como carreadora 
de patógenos (vírus, bactérias e protozoários), torna os hemócitos de ixodídeos e 
argasídeos passíveis de estudos intensivos concernentes à pesquisa destes patógenos 
(BRlNTON & BURGDORFER 1971). 

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de caracterizar morfologica­
mente os tipos celulares presentes na hemolinfa de R. sanguineus, investigando 
alterações na população de hemócitos em diferentes estados nutricionais de larvas 
e ninfas . 

1) Departamento de Parasitologia Animal, Instituto de Biologia, Universidade Federal Ru ral 
do Rio de Janeiro. Antiga Rodovia Rio-São Paulo Km 47, 23851-970 Itaguai, Rio de Janeiro, 
Brasil. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado no Laboratório de Ixodologia da Estação para 
Pesquisas Parasitológicas W.O. Neitz do Instituto de Biologia, Universidade Fede­
rai Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, Rio de Janeiro. 

A colônia estoque de R. sanguineus, foi mantida no laboratório em estufa 
para BOD a 27°C e UR de 80%, sendo cada instar obtido através de infestações 
artificiais em coelhos segundo a técnica de NEITZ et aI. (1971), nas quais eram 
utilizados ixodídeos com 15 a 20 dias de idade para obtenção de cada estado 
nutricional e de desenvolvimento analisado. 

As amostras de hemolinfa foram obtidas por incisão dos primeiros pares de 
patas de larvas e ninfas ; o material colhido em lâminas, foi seco ao ar, fixado em 
metanol por três minutos e corado por Giemsa (duas gotas/mi de água destilada) por 
30 minutos. 

Foi analisada a composição hemocitária de 40 exemplares de cada uma das 
seguintes fases: larvas - um dia após a eclosão (L-l DAEc), 20 dias após a eclosão 
(L-20 DA Ec), e ingurgitadas um dia após a queda do hospedeiro (LI-I DAQ); ninfas 
- um dia após a ecdise (N-l DAE), 20 dias após a ecdise (N-20 DAE) e ingurgitadas 
um dia após a queda do hospedeiro (NI-! DAQ). 

Utilizando-se microscópio óptico, a observação e identificação dos hemóci­
tos foram feitas com base na morfologia e estrutura das células observadas em 
comparação com outros tipos celulares descritos para ixodídeos, argasídeos e outros 
grupos de artrópodes. Foram analisadas as 20 primeiras células intactas encontradas 
na gota de hemolinfa de cada exemplar em cada estado nutricional e de desenvol­
vimento, resultando na contagem de 800 células por fase analisada. 

Com utilização de uma ocular micrométrica acoplada ao microscópio, as 
medidas foram feitas em, no máximo, 100 células de cada tipo celular íntegro 
encontrado em cada estado nutricional e de desenvolvimento analisado. 

RESULTADOS 

Foram observados os seguintes tipos celulares na hemolinfa de R. sangui­
neus baseado na classificação de JONES (1962), revista por ARNOLD (1974) e GUPTA 
(1979): 

1) Prohemócito (=PR) (Fig. 1A,B) 
Células pequenas, arredondadas ou ovóides, cujo núcleo, grande e central, 

ocupa quase todo o citoplasma celular. O citoplasma, restrito a uma estreita camada 
ao redor do núcleo é fortemente eosinofilico e repleto de finas granulações; o núcleo, 
levemente eosinofilico tem aspecto variável e o nucléolo foi algumas vezes distinto. 

Estas células estiveram presentes tanto em larvas quanto em ninfas em todas 
as fases analisadas sempre em baixo percentual ; nas larvas maior concentração foi 
observada após o ingurgitamento; já em ninfas, maiores concentrações foram 
observadas tanto após a ecdise (N-I DAE) quanto após o ingurgitamento (NI-l 
DAQ) (Tab. I). 
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Fig. 1. Tipos celulares presentes na hemolinfa de Rhipicephalus sanguineus. (A-B) PR=prohe­
mócito; (C-F) PL=plasmatócito (D=célula binucleada ); (F-G) GR I=granulócito tipo I; (H) GR 
lI=granulócito tipo II. 

2) Plasmatócito (=PL) (Fig. 1 C,D,E,F) 
São células polimórficas, que freqüentemente tendem à forma fusiforme ou 

irregular, podendo apresentar expansões citoplasmáticas. O tamanho é variável. Seu 
citoplasma, basofílico, pode apresentar grân ulos e/ou vacúo los; o núcleo é ovalou 
arredondado, fortemente eosinofílico e geralmente excêntrico. Foram observadas 
cé lulas binucleadas (F ig. 10). 
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Estas células estavam ausentes nas larvas, em todas as fases analisadas, sendo 
encontradas em baixa concentração em ninfas (Tab. I), com considerável aumento 
nas fases de N-20 DAE e NI-l DAQ. 

Tabela I. Percentual (%) dos tipos de hemócitos encontrados na hemolinfa de larvas e ninfas 
de RhiDiceDhalus sanauineus em diferentes estados nutricionais. 

Larvas Ninfas 
Tipo celular 

1 DAEc 20DAEc 1-1 DAQ 1 DAE 20 DAE 1-1 DAQ 

PR 2,4 2,5 3,2 4,0 2,5 3,8 
PL 0,0 0,0 0,0 2,2 10,9 6,6 
GRI 96,2 94,3 90,8 86,2 67,1 70,7 
GR II 0,0 + 4,5 0,8 9,6 0,5 
ES I 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 
ES lia 1,4 3,2 1,1 6,0 4,5 1,3 
ES Ilb 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 0,0 
ES Ilc 0,0 + 0,0 0,0 + 0,0 
OE 0,0 + 0,4 0,8 0,3 0,1 
ND + + + + + + 

*. (PR) Prohemócito; (PL) plasmatócito; (GR) granulócito; (ES) esferulócito; (OE) oenocitóide; 
(ND) células não definidas; (+) células raramente encontradas na hemolinfa; (1 DAEc) um dia 
após a eclosão; (20 DAEc) 20 dias após a eclosão; (1-1 DAQ) ingurgitada um dia após a queda 
do hospedeiro; (1 DAE) um dia após a ecdise; (20 DAE) 20 dias após a ecdise. 

3) Granulócito (=GR) 

São células arredondadas ou ovais, com núcleo fortemente eosinofílico, de 
tamanho variável, central ou excêntrico, envolvido por um grande volume de 
citoplasma acidófilo, contendo granulações variando de finas a grosseiras (0,9 a 
I ,7~), também eosinófilas, que freqüentemente mascaram a presença do núcleo. 
Podem apresentar-se em aglomerados; o tamanho celular foi amplamente variável, 
sendo separadas de acordo com este critério em dois tipos: 

GR I (Fig. 1 G,H,l) - foi o tipo celular mais abundante, com tamanho máximo 
de até 16~. Freqüentemente foram observadas em íntimo contato com outra célula 
do mesmo tipo e em processo de pinocitose (Fig. I H) de pequenas gotículas 
dispersas na hemolinfa. 

Este tipo celular foi encontrado em todas as fases analisadas, atingindo maior 
freqüência nas larvas e decaindo em número nas ninfas (Tab. I). 

GR II (Fig. 1 J) - são células gigantes, com tamanho superior a 16~; menos 
freqüentes que as anteriores, sendo raramente observada ruptura do citoplasma e o 
núcleo. 

Este tipo celular foi raramente encontrado na hemolinfa; em larvas estavam 
ausentes logo após a eclosão, aumentando consideravalmente após o ingurgitamen­
to (LI-I DAQ); em ninfas, estiveram presentes em todas as fases analisadas sendo 
que na fase de 20 dias após a ecdise (N-20 DAE) houve um aumento considerável 
do número deste hemócito em relação às demais fases analisadas (Tab. T). 
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4) Esferulócito (=ES) 
Estas células também foram divididas em dois tipos: 
ES I (Fig. 2A)- são células de tamanho variável, arredondadas a ligeiramente 

ovais; núcleo eosinofilico, arredondado ou alongado e excêntrico. O citoplasma 
contém esférulas levemente basofilicas e eosinofilicas, de diversos tamanhos, que 
chegam a opscurecer o núcleo; pode conter também vacúolos. Freqüentemente foi 
observado liberação destas esférulas. 

Este tipo celular esteve completamente ausente nas larvas, ocorrendo rara­
mente em ninfas após o ingurgitamento (NI-l DAQ) (Tab. I). 

ES II - Este tipo foi subdividido em três categorias de acordo com a 
densidade da população de esférulas e a morfologia celular: 

ES lIa (Fig. 2B,C) - estas células variam na forma em redondas, ovais e 
piriformes. As esférulas negras a marrom-acinzentadas, preenchem todo o citoplas­
ma. O núcleo é eosinofilico, granular ou compacto e excêntrico. Não foram 
observadas rupturas ou extensões citoplasmáticas nestas células. . 

Esta categoria esteve presente em todos os estádios e fases analisadas . Em 
larvas variou, com baixa concentração em relação as fases de L-I DAEc e LI-I 
DAQ, apresentando um ligeiro aumento em L-20 DAEc. As ninfas apresentaram 
maior freqüência destas células que as larvas, sendo que em N-I DAE houve um 
aumento considerável do número deste hemócito, que foi decaindo gradualmente 
em N-20 DAE e NI-I DAQ (Tab. I). 

ES IIb (Fig. 2D,E) - são células esféricas a fusiformes, com ou sem 
prolongamentos citoplasmáticos. As esférulas podem ser menores que as do Tipo 
lIa e são menos numerosas, dando a impressão de um citoplasma vacuolizado. O 
núcleo é pequeno, eosinofilico e excêntrico. 

Esta categoria celular esteve totalmente ausente nas larvas; em ninfas, só foi 
observada em N-20 DAE (Tab. I). 

ES lIc (Fig. 2F) - são células intermediárias aos dois tipos citados (Tipo lIa 
e b), sendo semelhantes ao Tipo Ila na quantidade e aglomeração das esférulas e 
semelhantes ao Tipo IIb na forma, constantemente fusiforme (algumas tendendo à 
forma vermiforme) e sempre apresentando prolongamentos citoplasmáticos. O 
núcleo é excêntrico e geralmente está encoberto pelas esférulas. 

Esta categoria foi raramente observada em larvas, na fase de L-20 DAEc; o 
mesmo ocorreu em ninfas (Tab. I). 

5) Oenocitóide (=OE) (Fig. 2G) 
São células grandes, arredondadas, com citoplasma levemente eosinofílico 

ou neutrofilico, homogêneo ou com pequenas granulações refráteis. O núcleo, 
relativamente pequeno em relação ao volume citoplasmático é eosinofilico e excên­
trico. 

Esta classe foi sempre observada em baixa concentração, apresentando-se 
raramente em L-20 DAE e LI-I DAQ e em ninfas, em todas as fases analisadas 
(Tab. I). 

O tamanho dos tipos celulares descritos está apresentado nas tabelas II e III 
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para larvas e ninfàs respectivamente, observando-se que houve poucas variações 
entre os estádios e fases analisadas. 

G 

F 8jJ 

Fig. 2. Tipos celulares presentes na hemolinfa de Rhipicephalus sanguineus. (A) ES I=esfe­
rulócito tipo I; (B-C) ES Ila=esferulócito tipo lia ; (O-E) ES IIb=esferulócito tipo Ilb; (F) ES 
Ilc=esferulócito tipo IIc; (G) OE=oenocitóide. 
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Tabela II. Medidas dos tipos celulares presentes na hemolinfa de larvas de Rhipicephalus 
sanauineus. 

Tipo celular Variação 
Tamanho (I-l) 

Celular XiS Nuclear XiS 

PR Máximo 11,5 - 5,8 8,1 ± 1,0 9,2 - 4,3 6,3 ± 1,1 
Mínimo 9,0 - 4,5 7,1 ± 1,2 7,3 - 3,4 5,2 ± 1,0 

GRI Máximo 14,7 - 6,2 9,6 ± 2,0 8,4 - 1,9 3,5 ± 1,1 
Mínimo 11,5 - 4,8 8,1 ± 1,9 5,2 -1,4 3,0 ± 1,0 

GRII Máximo 42,0 - 17,2 25,0 ± 4,3 5,0 - 3,4 3,8 ± 0,7 
Mínímo 23,4 - 13,8 20,1 ± 3,7 3,8 - 2,2 3,5 ± 0,8 

ES lia Máxímo 23,9 - 18,4 19,1 ± 2,4 10,0 - 8,6 7,8 ± 0,9 
Mínimo 18,6 - 8,2 15,4 ± 3,2 5,2 - 4,6 6,4 ± 1,3 

ES Ilc Máxímo 29,6 - 15,9 20,5 ± 5,6 9,2 - 6,5 6,9 ± 1,4 
Mínímo 18,9 - 7,2 12,5 ± 4,1 7,8 - 5,4 6,1 ± 1,4 

OE Máxímo 29,0 - 15,9 21 ,5 ± 5,7 7,9 - 6,7 7,3 ± 0,3 
Mínímo 19,3 - 13,0 17,3 ± 4,1 7,4 - 4,9 6,0 ± 0,3 

*. (PR) Prohemócito; (GR) granulócito; (ES) esferulócito; (OE) oenocitóíde. 

Tabela III. Medidas dos tipos celulares presentes na hemolínfa de ninfas de Rhipicephalus 
sanauineus. 

Tipo celular Variação 
Tamanho (11) 

Celular XiS Nuclear XiS 

PR Máximo 12,2 - 6,5 8,3 ± 0,9 9,2 - 4,4 6,5 ± 0,8 
Mínimo 10,5 - 5,2 7,5 ± 1,1 8,6 - 3,7 5,5 ± 0,8 

PL Máximo 28,1 - 11,9 17,7 ± 3,5 14,9 - 6,3 9,1 ± 1,5 
Minimo 21 ,9 - 7,4 14,2 ± 2,5 9,8 - 4,1 7,6 ± 1,2 

GRI Máximo 16,0 - 13,3 14,4 ± 1,3 11,4 - 6,3 7,7 ± 1,2 
Mínimo 11,0 - 5,8 8,2 ± 1,5 5,8 - 1,8 3,2 ± 1,0 

GRII Máximo 52 ,1 - 16,0 25,4 ± 8,0 4,6 - 2,8 3,2 ± 0,6 
Mínimo 29,5 - 14,3 21,0 ± 5,9 3,0 - 2,2 2,7 ± 0,5 

ES I Máximo 28,7 - 18,5 20,2 ± 4,7 10,6 - 8,8 9,5 ± 1,1 
Mínimo 19,0 - 14,1 17,8 ± 4,8 8,9 - 7,3 8,2 ± 1,4 

ES lia Máximo 30,2 - 15,4 19,7 ± 3,6 12,6 - 6,5 8,0 ± 1,1 
Mínimo 25,8 - 8,4 15,7 ± 2,4 9,4 - 4,6 7,0 ± 1,2 

ES IIb Máximo 2,66 - 17,2 19,3 ± 4,1 11,6 - 7,3 8,1 ± 1,4 
Mínimo 18,4 - 13,0 16,3 ± 3,1 8,9 - 5,4 6,8 ± 0,9 

ES IIc Máximo 32,1 - 19,3 26,5 ± 5,1 9,5 - 7,5 9,0 ± 1,0 
Mínimo 20,3 - 11,1 15,4 ± 6,4 8,1 - 7,0 7,9 ± 1,0 

OE Máximo 39 ,3 - 26,2 27 ,9 ± 8,1 11,8 - 10,3 8,1 ± 1,9 
Mínimo 27,4 - 19,8 24,5 ± 7,2 9,0 - 8,1 7,3 ± 1,5 

*. (PR) Prohemócito; (PL) plasmatócito; (GR) granulócito; (ES) esferulócito; (OE) oenocitóide. 

6) Células não definidas (=ND) (Tab. I) 

São células que foram encontradas em baixa freqüência na hemolinfa de 
larvas e ninfas de R. sanguineus, cujos padrões morfológicos não correspondem às 
características citadas para os hemócitos. Podem ser hialinas (Fig. 3A); escuras (Fig. 
3B); em aglomeração formando uma estrutura única (Fig. 3D) ou células em 
processo de lise (Fig. 3C). 
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Fig. 3. Tipos celulares não definidos presentes na hemolinfa de Rhipicephalus sanguineus. 
(A) Célula hialina; (8) célula escura; (C) célula em lise; (O) células em aglomeração formando 
uma estrutura única. 

DISCUSSÃO 

Trabalhos relacionados à descrição de hemócitos de carrapatos apresentam 
certa divergência quanto aos tipos celulares encontrados. O PL é o único tipo celular 
descrito por lodos os autores tanto em ixodídeos quanto em argasídeos (NOR­

DENSKIOLD 1905; DOUGLAS 1943 ; TSIL ENEVA 1959; DOLP 1970; BRINTON & 
BURGDORFER 1971; AMOSOVA 1983; EL SHOURA 1986, 1989). Com excessão dos 
dois primeiros autores citados, todos descreveram também a presença de PR. Já os 
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OE foram apenas referidos no trabalho de BRlNTON & BURGDORFER (1971) e os 
ES foram observados apenas por DOLP (1970) e BRINTON & BURGDORFER (1971), 
sendo similares também aos trofócitos de TSILENEVA (1959). 

Dos autores citados, somente TSILENEVA (I 959) refere-se aos tipos celulares 
presentes na hemolinfa de R. sanguineus, relatando a presença de trofócitos, 
fagócitos e prohemócitos na hemolinfa deste ixodídeo, sendo que os dois primeiros 
termos correspondem, segundo GUPTA (1979), aos ES e aos PL respectivamente. 

Quanto aos GR, estes, apesar de serem referidos nos trabalhos de AMOSOVA 
(1983) e EL SHOURA (1986,1989), foram morfologicamente associados aos ES de 
DOLP (1970), de BRINTON & BURGDORFER (1971) e aos ES II representados no 
presente trabalho. Entretanto, EGGENBERGER el aI. (1990), citaram a presença de 
GR na hemolinfa de Dermacentor variabilis, como um tipo celular envolvido na 
formação de cápsulas para defesa do organismo, sem, contudo, descrevê-los mor­
fologicamente . Conseqüentemente, os GR, aqui associados à classificação de JONES 
(1962), foram pela primeira vez descritos em Ixodoidea. Este achado contrapõe-se 
à afirmação de TSILENEVA (1959) de que os ixodídeos não possuem células 
granulares, concordando com a afirmação de ARNOLD (1974) e GUPTA (1979), de 
que os hemócitos se diferenciam entre gêneros e espécies. 

Os tipos e categorias dos granulócitos e esferulócitos foram propostos com 
o intuito de prover uma descrição concisa destes grupos celulares. É possível que 
um ou mais tipos representem diferentes períodos de desenvolvimento destas 
células, assim como é possível que estas alterações conduzam à formas de transição 
entre dois tipos celulares como citado por ARNOLD (1974) e GUPTA (1979). 

Dos tipos celulares não definidos, as células hialinas podem estar associadas 
às diversas transformações dos tipos celulares descritas por JONES ( 1962) e ARNOLD 
(1974), e segundo BRINTON & BURGDORFER (1971), o envelhecimento celular pode 
estar relacionado a natureza hialina dos hemócitos, sendo este fato explicado pelo 
desaparecimento de ribossomos livres e distribuição do retículo endoplasmático 
rugoso; células escuras podem estar relacionadas à observação de Do LP (1970) de 
que o metanol provocou o obscurecimento de algumas células; células em aglome­
ração podem estar associadas à formação de cápsulas citada por ARNOLD (1974) ; e 
células em lise podem estar associadas à desintegração observada em hemócitos 
granulares citada por RAVINDRANATH (1 974). 

Nenhuma forma mitótica foi observada nos hemócitos de R. sanguineus no 
presente trabalho, embora TSILENEVA (1959) em seu estudo com ixodídeos, tenha 
referido à ocorrência de mitose nos tipos celulares encontrados, destacando intensa 
atividade mitótica nos hemócitos de fêmeas no período de ingurgitamento; DOLP 
(1970) também relatou mitose somente em células semelhantes a PL de ixodídeos 
e argasídeos e segundo ARNOLD (1974) a divisão mitótica, relatada com freqüência 
na maioria das espécies de insetos, foi observada em PR, mas em algumas outras 
espécies, mitose foi descrita em cada categoria principal, com exceção dos OE. 

Formas binucleadas foram referidas por YEAGER (1945), JONES (1962) e 
ARNOLD (1974) como freqüentes tanto em PL quanto em GR devido a um processo 
de amitose nestas células. Do LP (1970) observou estas formas restritas ao PL, o que 
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condiz com o encontrado no presente trabalho; segundo esta autora estas formas 
sugerem a maturidade destas células. 

Segundo BRINTON & BURGDORFER (1971) a liberação das esférulas dos ES 
ocorre por exocitose. A variabilidade na morfologia e propriedades corantes das 
esférulas sugerem que os ES cumprem diferentes papéis funcionais. JONES (1962), 
sugeriu que os ES sejam células granulares altamente especializadas e ARNOLD 
(1974) afirmou que este tipo celular está envolvido no armazenamento de nutrientes. 
No presente trabalho, uma baixa concentração destas células foi observada em 
larvas (Tab. I) onde somente o Tipo II estava presente; em ninfas (Tab. I) a 
concentração aumentou relativamente e o Tipo 1 foi pela primeira vez observado na 
fase de NI-IDAQ. Este fato sugere que OCOrrt, maior exigência metabólica de acordo 
com o desenvolvimento do ixodídeo. 

Atividade fagocítica foi observada nas células pertencentes aos GR I, sendo 
o mesmo observado por SHERMAN (1973) para os GR descritos em aracnídeos. Já 
TSILENEVA (1959), DOLP (1970) e BRINTON & BURGDORFER (1971) relataram esta 
função nos PL de ixodídeos e argasídeos e EL SHOURA (1986), nos PL e GR de 
argasídeos. ARNOLD (1974), entretanto, relatou que esta função pode estar associada 
a diferentes tipos celulares na hemolinfa dos insetos. Embora sem excluir a possi­
bilidade de participação dos PL, conforme citado por TSILENEVA (1959), DOLP 
(1970), BRINTON & BURGDORFER (1971) e EL SHOURA (1986) o presente trabalho 
evidenciou pela primeira vez em ixodídeos, a participação dos GR no processo de 
pinocitose. 

Em relação a outros grupos de artrópodes, as classes aqui definidas apresen­
taram similaridades com os hemócitos descritos para insetos por ARNOLD (1970, 
1972), KAA Y A & RA TCLIFFE (1982), LUCKHART et ai. (1992) sendo que destes 
autores somente KM Y A & RA TCLIFFE (1982) descreveram a presença de OE; para 
aracnídeos por SHERMAN (1973) e RAVINDRANATH (1974) e DANNHORN & SEITZ 
(1987), para hemípteros por AZAMBUJA et aI. (1991); e para himenópteros por 
CRuz-LANDIM & STAURENGO-CUNHA (1971), COSTA LEONARDO & CRuz-LAN­
DlM (1978) e GIANNOTTI & CAETANO (1985, 1990). 

O aspecto qualitativo dos hemócitos descritos em cada estádio analisado, 
evidenciou uma maior variabilidade dos tipos celulares conforme avançava o 
desenvolvimento do ixodídeo. 

Os dados obtidos neste trabalho concordam com a afirmação de ARNOLD 
(1974) para insetos, na qual os PR ocorrem somente em pequenas proporções na 
população de hemócitos nos diversos estádios de desenvolvimento. 
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